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.etllh I . Von d�r Tann ,Aos infenores:±oi-lhei:> ,\ff�reci- Um inventor imaginou um ga-
,

.

aze I a I
i do na S. dos Atiradores delicado to artificial, que tem, l'elativá-

,

=mm" Confor-me noticiamos" chegou Ilunch. mente ao- gato natural, a, vanta-

O PHAROL sabbado 'ultimo, ancorando fóra Segunda feira regressaram cJ� gem dt·, não roubar cousa rrênhu

"
da barra o cruzador Von der Blurnenau, acompanhados de mm- ma, de nunca miar, e não co-

Fazem 7 annos de constante la- Tann, bellissimo vaso da marinha tos cavalheiros e exmas farnilias mer aves e ainda de se� limpo.
'

bor na confecção desta folha eja- de guerra allernã, que aqui apor- que foram visitar aquelle cruza- O gato artificial é um animal

mais nos succedeu desastre oú eou com intuito principalmente de ] dor. Na .mesma tarde suspendelll de gesso ou de barro, coberto

contrariedade que nos impossibili-: sua officialidade visitar Blumenau. o ferro seguindo em direcção a com a pelle de I
um gato verda-

tasse de desiribuir O PHAROL I. Em Iaàchinhas a vapor d es- Montividéo. I .. deiro. Os seus falsos olhos são

nas eeaxas-feiras. ceranr a ,terra 524 maninheiros e II . .' pincelados com sulfureto de, cal-

Hontem, porem, foi impossioel. �O officiaes acompanhados de uma O maIOr naVIO Frano�z çio para s� tornarem phosphores-
.Co'/}'tar a cuusa de não '�er dis fanfarra, sendo recebidos na po.n- A 20 de setembro ultimo Icentes na es_curidãO: . .

t7'zbuzdo hontem, tornar-se-ia des- te de desembarque pelas corms-
.

. '.: I
Basta entao collocar este feli-

masiadamente longa, por isso nos sões desta cidade eiBlumenau, pe-
cahiu ao r_nar, dos estaleiros no, inerte, na dispensa ou no cel­

limitamos a_ ,pedi?' desculpas ao ra onde seguiram sem pouca de- du A tlantico, em Peq�oet, fleiro, ou em qualquer outra par­
leitor P?r e�8a ral�a,involunta1'�a" mora ll:0s, �res vaJ:'1�res,fluvia"s.. o 1)OVO paquete �a Franee, I te. onde" receiam as incusões dos

de mot�vos irreeistioes que assim f A;qUl_±Ol offerecido aos offi (;]= I da Companhia Ger-al rrrau'I,r:üos.\,
'

,

nos obrzgou. a�s <do _Von der Tomn.aus sumptuo- AR tlantica, Este navio des- Affirma, o inventor que os �oe-

S t fel
so banquete JlO Grande Hotel; pe· '. . i

. I,. •

I dores, avistando os olhos luzen-
.ex as. eiras la distineta ooloriia, allemã c. se- tinado a ,11l1ha do, havre a [toa do seu irreconeiliavei inimi-

.. Entre as mil supe�tiçÓes. exis- us descéudentes. . . N(}vR, _York, será _a unidade I
go, i�bo é, sentindo a presença

�entef'l, "umas d�s ?1a1s ·arI:�lg�das. O Salão esba;ra bellamente 01; I mais im portante I?-ão só da dV. gato" se �s(;apulem\ a. bom:fu­
e a �a� .sextas t61ra�, cUJa fama namentado e ue efleito deslum trota. da Companhia Geral _ gll e qpe apos alguns dias d es-

de dia �z�ago, de' "dt:: �gro" da brante.
.

'I'ransatlantica como .de tô- te manejo, todos os r�tos mu-
...

semana.. 'Teve a sua .origem no- Tomaram pa.rte no banquet.e:'
" dam de moradas, e emigram pa-

I·
d h"

. da a -marinha mercante rran-
pnnClpIO o c ristianismoçquan- officiaes, principaes autoridades, ra onde as suas proezas sejam:
�? se, �s�abeleceu q�e. fossem chefes de repartições, a imprensa ceza,

. r, menos vigiadas e a sua vida se

a�as·deJeJ1ilmese eonsideravam e outras ppssoas. -. Medo,218.rnetros de com- encontre r;>m mais so,..;ego-
alaS nefast�s. . F'o�, servido ,o seguint? Menu:

I

primento e desloca 27.00b Os leitores podem experimeutar..
.

Em quasI toda� as lInguas la- FrIOS de presunto;'gelea de-ga- toneJadas Tem uatro cha-
tm�s, co� exüepçao da nossa-- linha; sopa �e meiSsâ; pasteit. ele .,' c.. 9

, .. ;" ,No paquete_ O,'ion regr�ssou
J!Vlernes, em hespanhol, "ven- camarão; galmha ensfop'ada com mlI�.es. A �elocl9ade S�l Cl hontem do �io de Janeiro o sr.

clredi", em francez, "verrdredi" purée de ervilhas' bife a la fh- I mmto sllpenor dos ontros Coronel Eugenio Mdler, digno
.

l' di'
I •

e� Ita lano, etc.-o seu nome e- candeau, com petit pois;, palmito I 'navIos actnalmente em ser- vice' governador deste Estado.

�,lva,se . �e. ��a. ,c?ntracção de com ove>s; empada dê galin?a, I viço. l'odel'à transportar 12, ,- . .

:V�lerIesdleS ,(o cilade Venus), pombos assados com thalhenm"l . , Ja chegou no RIO de Jf�elro
.

Ih' h
-,

-. 'mI passageIros e sera pro- - -��,

(',omo e c .amava� os antlgos Vitella assa�b:' com salada; perú. . _.,
,de volta de Buenos A,yrcls, o cru-

romanos,de�Igna9ão ,.que t,em cor- assado Dom salada: e�c. Sobre r_ne;�ldo da.� maIS mode! n�: i zad?r all@mào «Bremen» qu.e zar:
HlspondenCla nos palzes do. n(\�� sa: d�ce de ,coco, dIto de l'eIte" lllStallaçoes do pontu d� VlS- para: pam HamOJrg no dIa 4 de

te, onde se lhe chama ,1Freltag , bole mglez, pecego em calda

I
ta da hVO'lene e da seguran - abnl.

11 F'd))
.

1
' '.J b

em � em�o,,, rI .ay , em �ng ez, abacaxi e� calda, café e licores. ça dos páSsageiros � da e-

etc., 'o dIa de FrIcka, mulner de I Tocou bonitas nena-" durante o '. ,Em M.ococa, S. Paulo, casaram-
Od' d' h I

.

'f.
' .. .,.,

I qmpag.em.
..

,
mo, s

. .3g�n o a myt o ogIa m -I banquete, a orchesta Lyra.->de ,-7 .

se os africanos 'Joaqui6 Simões

ibelunglucR. \ Prata N L 'l.' d d e Maria Galva-o. O noivo conta
' .

.
" . a aguna Loram esacata os

No começ� do Jantnr o sr. pas- pelo sr; San�erre Guimarã,es, o
104 annos e a lloiva 102.

DR.. PEDRO FERREIRA tor Lange ,dlscurs�u em nome Ingpector sr. Vossio' Erigido' e
Desde sabbado ultimo acha-se do consuladQ allemao, offerecendo demais funccionarios federaes.

'

prostrado ao leito,' gravemente o banquete aos officraes sendo f
.

entermo, inspirando serio .cui- brinJ'lados a champagne. Usaram O Go�erno cogita 'por em exe-

dado o seu estado, o sr. dr. Pe- da palavra o sr. Guedes da Fon- cusão a lei do sorteio militar.
drd Ferreira,estimado clinico, su- seca, e Dr. Adolpho Ronder pela _

'

perintendente e influente 'politico comm�ssão do bal:que�e, fazen-) VQltou do Par8:ná, acompanl�a-. Levam,os os no.ssos parabens �0
aqui. A casa 'd� .S. S. tem sido_ d.o brmde de homa o dr. Ame-\ do da exLlia. famlha, o sr. JoaqUIm

sr. Ado pho Schlefler e ex�a se-

enormemente. VISItada por nu= rICO Nun,es, que saltdou o Impe: IMáriano.
•

.

. ,

, '\ nhora, pel� nascnr;tento',no dIa 29,
,merosos • amigos /que lhe v1io rador da Allemallha, sendo este _",

do seu pnmogemto que receben

levar pal�vras ?onsoladoras. E'

I
brinde correspondido pelo capitão I '"'1 Amo' RnlIFIC''IA'L 10

nOme <\e Walther.

seu medICO ,assIstente o dr. Ro· tene.nte do couraçado que saudou q-.J. A .1.
.

• _� . ,..:_

t?li. Chego�,h�ntem �� S. Fran- ,o .Presidente .da Republica Bra�i-I Ha ,invenções muit� utei�., ,'A Seglfe para o �io de J3neiro �b?r­
CISCO espeClalmenle VISItar o dr.1lelra!. Termmou .o banquete as de que vamos fallar e -'uma ã el- � do do «Mayrmh o nosso asslg:--
Ferreira, o dr .Luiz Gualberto. 10 hora� da noute. las'. IIlante sr. Antonio Maia .

Para a tradicional te.,sfa do 'Se­
nhor dos Passos em Florial1opo­
lis seguiram de4a eidade muitas

pessoas.

:J

.
'

,-
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,

.Fscreve o sr. Til: que os mesmos fiquem scientes. 'pectoria de ,Sawle deste Estado Transmissões de propriedades
«Hajahy ool'rf merece, PO! , , ,

'

I

sa:berr;.,os que essa; molestia ainda

arte da nossa\ policia. 'U-, 1'-- fir�a SaY�s Nicolau Savas não for.a confir�ad�. :Pé 15 a 29 do corrente, �-
p. .'

.

. t , .' 'de Florianopolis, exportou para Ou SIm ou nao, e bom que s� quirirarn propriedad 1s neste mu-
ma l1gorosa. vigílancia . so- Buenos Ayres, pelo vapor; Vilna, tome providencias. nicipio: Antonio Agnello de Sant'

, .. bre os meninos desocupa- 34,�98 cachos de bananas.
.

[Anna, de Amelia Pereira de.Je-
dos que v,'aO'abun'deiam pe- Foi e,>t,e ate agora o maior sus um terreno sito na Penha de

'"' A estrada de rodagem do Es-
las rua!'! da nossa Cidade

' carregamento. de bananas, expor- treito a Lages' está ta-o' excellen- Itapocoroy por 25$000; o mes-

No a"n:'nl'j' P'assado ped'l'l:am' tadas de uma só vez.
�

mo, Sant'Anna, deDomingos Mar-
�,

. te 'que' o' engenheiro sr. Eniilio ciano Vieira um terreno sito, no
'providencias afm de refre- E B'

, c Kuetz acaba de realisar uma vi-
dit 1 30 000 U di111 Iguassu toram plantadas .J 1 1 d 12

1 'o u.gar por, $ ; rsernar 1-

t t' l' ã d 10 mil d d 'b agem ue antemove evan o 1\,f l' 'F'· d J".ar-se an a VROIaÇ o esses mu aSI a anana caturra, 1
.. ':Q, ti d

no m.anoe ranciseo, e oao

meninos desprotegidoa, os que está izenta de direitos.' ,10rasd na ex::mrstao, .c." mo �vo ,e Manoel Francisco um terreno si-
, gran' e conten amento ,para os

t M
•

h' d 30$000'quaes SD podem praticar ac- . L �que se utiiisam- daquella estra- "I�. no�, 1\f'
ac a10ds PNor, t'Consta, no Rio que muito bre- v icente �l anoe o ascimen otos menos diznos de educa- d

.

t 1 e ha pouco tempo le-' ,...'"
-

,
h ve partirá d'ali uma divisao de a, VIS o q 1

, de Donato Gonçalves' da Luz
, cão e moral. dystroyers com o 'fim de viaitar .vava-se 6 .a 8 dias de' a cavallo.

um terreno .no Matto Grossopor
Muitas. vezes e certo que oe portos do sul.

' .> - '100$000;Antonio Bernardo Haen-
,

seus paes não sabem e uu�, ,
Para a vaga de um. guaJ'da � dchen, de' Francisco Avelino Fa ..

-tt'os por supOllem ignorancia O dr: Pinto .da Rocha, redac-j da Alfandega de São.Franciscolgundes um terreno. sito no Ri ..

do mal que aovir desse tO,r do Diario de Noticias, foi

no-',
foi al:lerto, concurso para inscrip- beirão' E.,lsa em Luiz-Alves, por

, I meado ministro pleniporenciario cão de candidatos,' tendo já ins- 200$000,- Altredo ,.Praxedes dos
desregramento. do Brazil em Montevideu. cripto 26 para .submeterem a es- Santo!; de João Antonio '�os San-
Na chegada dos vaporES _-, se concurso. " tos um terreno na Oolonmlia por

neste norto tambem se no- Na casa de Moeda, do Rio de. 150$()()(" Adoipho Germano de

'ta o esf!lpecta�ulo desses me- Jaueiro, mauitestou-se violento C � I
-

tori 'd
. Andrade, de Alfredo 'Praxedes

•

.J'
,

, onsta que a nspec oria o
d S" ,

li
nines qu,e, C',OIUO fa.mintós.se mcenuio €lue causou enormes pre- Q . \ J P 't ..' Indios os antos, um terreno com mljL

"'" ,,�..
- ,::>ervlço 'e 1�0 eçao aos ..l. I

d d
. 600$000·,'d JU�zos.,· IS' e h

.

"

ser f
casa e ma, e11'11. por .';atiram aos passageIros, e (fl anta at arma, vae ser rans-
B t G di d 01" d

de n'1odo ,t,ã'o inconveniente O''
-

.' ',ferida de Florianopolês para Bln-', en o or ,Ianod e IveIdra". f3
U l S destroyers Santa Cnthanna. '. " ,João Asseburg uas casas .� lDa�
,evadindo e atrapalhando a Paranâ e Piauhy, já se�uir�nÍ I

menau.

deiras. nesta Cid.'l.de p�r 400$000;
todos; �tê' aos proprios bo� para' Ass�rI{pÇãO com _O. ll1tUltO. AOS -'SNR,S. LAVRADORES' I:ud��o <?a;etano VIeIra, de Fe-

m�ns' que, ,ali vão em pro, _. d� garantll' n?�s?s patnClos que I
li li hsmmo ':'I81ra de Macedo 'Q.m

alI estão dOlTIlClhados.
> -

•

'
•

• 't�rreno' SIto llfl' Penha por 200$,-
cura de bagagem. ,I _

.

Lmz A:r:ruda, e Carvalho, o u- Euzebio Koch, de Antonio .Lou-'E assim Re observa em' A*bidade de Plusand no Chi. 11\80 repreflentante do Esta,do de rençd Pereira um terreno SIto a

'quasi todas as' occasiõm1 em le, ficou comple,ta�ente' destrni- 8. C'l.tharina nas plagas pauli_s· estrada da Bal!'�� du Rio P?r ''',

que ha reuniões deSfies me- _da com a explosão de 280 tone- tan�s, .tendo e,m :VIsta .apend� 'u�, 150$�(7j0; GraClhan? Rod�Igues
.

_ d "d- t
. lada.s de polvora :da Companhia deslgmo que e dIfundIr em todad PereIra, UE), AaaataclO MoreIra da

lllnuS 8soc:mpa os que ão
D d

'

(tl' 's' 'õ'es

e'Sef:analj S'l
' . 1\,�

. "

'

\.
'

, upon .
as ca larmense regi ,iS

,
' ... I Vil. um terreno 81tO nos l'uaca-

U�18 .,podIam s�r .a 81, a so-
,

dos I;0VOS e �harol ,das n�ç?es,\ 'cos e.ri Cainboriu por 300$00Q;
Cleçlade e a patna. Alistou-se na marinha Ingl€.'za que e a-a:gncultura- p�r ISSO Joao Baptlsia Pereira, de Anto-

Qu�ntae8 e pomares são o Rei D. Man,oel ex sob'3rano declara a todos que tem �nteres' nio Ramos da Silva um t.e_rreno
evadidos destruindo fructu8.,'df3 Portugal.. <iS, q11� �lle manda gl'atmtamen- sito no m0rro do ValerIo em

d· - ;'. d ,.' .
' te revIsí,as e tratados �obre !lo a- Cambotiu pOl:: 300$000. )i(I ,amlllfi�.an O arvo� e� e

Chegou no Ol'ion, vind� de' gricultura, a quem pedIr-lhe, com
se algllem ,az odmQ.estaçoes, Joinville a exma. familia do 81'. este endl-lreço: , O 'lustre da nóssa egrejazombam e ehacoteIalli. Dr. Alcibiades Rotoli que aqui, L,uiz de .Arruda � C�rvalho-:- matdZ passull �urante O 1
, ,Nas occasiões ,àe festas vem fixar re-sidenêia. ' Escola Agncula-Plntcwaba.» d'

�
t I tempo as mlssões num es'..

é quasí inutil I'le enfeita.. .. TEI RIGOROSA tado d'eploraveI de' a,ssei'o,
rem as ruas de palmeiras J, Na Meza q� Rendas Alfande- b .

i ' '

porq�e ,antes 'de fir:dar ()� â��a4���:r'e�:�:ed:o��:rda�rl�� o's J;rnais refer�m �ue, II b;;��:n��e P��ns�o:�����es�'
IIest�Jus. a g�rotada poem tu- na ,capat��ia e dois regleiros: Os 'em um dos estados da tIniw parecendo ...se antes um va-<
dI) abalxo, I me:;)1lOS Ja foram p:e.henchldos ão Norte Amerícana, aca�. so de parasitas ch'eio de be-

Se não houvet serio cor- ,e entraram em exerCIClO os snrs. ; d
.

' -. _ Anuibal G0mes guarda' Jnão 0- balll d e ser votados os se .. I �ume para lhe,
,

ar i 'seiva,
rectI"Io', estes menInos vao' . .

, " .'. .' ,. dI'!. d b' t' d '1-'

di' 'd' legarIo Du.tra c:tpataz' AntOlllO gumtes pIOlectos" e el, cu.. tJ que urp o �eec o 'oe U'tJl-

sde prep]al'a�, o para a, Vl .a de Souza e João P�d�re:i re�ei- ia }'lllpoI'ta�cja sa]t� a-o.80I- Iidade que é tão necessario
,a ma an'_lrageQJ e �xerCl- ros.,! hos de toda gei:lte. ali.'
tando-se pat'a: _a pratICa, do, .

' ". 1. Prohibindo a acceitaw , 'O que dirão os antigos .rJ

mal.' _

FOI collocada, na praça
� Ma'

"

'

", -' .

d L B'
,

'1
.

UI' e OIS 'nal uer ro- triz, uma enorme'Oruz muito tos- 'tão de gra.bfjcaçoe�, 2. C??- BOCl(JS '() uzo· raZl 81ro e

"d
g. P

b
q dq � t

P, ca que ·vem relembrar osl nos I cednndo 10 dollal's a farmha, ós que viam ref1eer.ir em
VI encm a, em a ln 8),PS- ,

'
. J' "

"d 'd t d I f t' 'd J d'.

bl"
..

1
'

.

sos rdos tempos de fr,!OgllE'zla. de to os os, reeemnaSCl os" o as ª,S es IVl a es a.�
f'\e pu lCO .e sOCla, ,.P�1.J a I,. .

,

.

'

.

. .

"

! .
'3. probibindu 9 easamento 'quella sociedâde?

'

\ '

" que os. tllenmos que "\lve?l .

DIversos capltahsta� de JOlll-
ao:, bebados, 4. punido com E o sr. Brandão que, de

na maIS crassa 19noranCla vllle. tratam d� fund�ça,o naque�� lt, t d .'dadão que não bom grado o:ttertou-o aq\uel-
i':

•

•
I· h d '

.'
.. la CIdade de um momho de trl- mu a v o Cl

,', , "

'

..:;._elam enca�rn� a os pal� a
go.

. 'Itnmar banho uma ,V871 porlle temp!o, em record�ç;wescola, do tlabalho�» 'IIi. _',
"

semana.ao m8no::l,5. taxando aos dias feliz.es de ",ep,tãp, o
,

,- ,; "

,

'

,Em Paraua.guà,e Antml�n!!-

temja.
5 d'olJars por cabeça t�- ,que �(imjecturará?' ;.' I

'O,Capitao do Porto d�l�e.E�-. se.,dad.o (jaso� d� ,�01�lStU1S s.us- dos os ,bebedores ,de a1coq�l' Que ê relaxamento, l,1.m�

tado vatl ter_a louvavel. llllClatI- dPertas. Os boa�ol's nao ,!3e fizer-am
e 6 fixando em 25 dollars Icamente! ! ' ,', •

,

d
'

b1"
'

. emorar que a 1 grassava a ter- • ,
.

,
"

.

va de man �r pu !Car nos Jor- '. 1 '1
.

b b '. " a contribuição annual dos I Limpeza do lampa,dar10,
naes cathannenses todo o' pro-

rIVe lli<?, estia u Olllca.
,

I '

_ "

..
, _.'

g,ramma _'p�ra exame.de pratjc�n-; ,�gora p(Jr té')�gramm� ymd�/sulte�'oe.s a partIr dos 55,le. ;uma ex:panaçao ,:10 lllte,­
tes-w&.ehmlstas e pIlotos 'para id alI e do �r. DIrector da Ins annos. , ,nor do templo e cousa
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o PHAROL

que depende de ponco din­
heiro,

Casa CURRLIN·recebeu
pelo ultimo vapor collarínhos
baixos Santos Dumont, grava­
tas de sêda camisas rto.36
40, suspensorios, ligas para
homens senhoras e crianças, e
meias para, sen horas,

o ILLMO. E'REVMO.
SR. ARCEBISPO DE

.' GUATEMALA BEM­
DIZOS INVENTORES
---DA---

, Emulsão
de Scott

DR. DOM RICARDO CASA.�OVA
r Y ESTRADA
Arcebispo de Guatemala

//"" "SuaExa. Revma, tomou
.� er.n varias oecasiõea, por

prescripção facultativa,
este preparado de fama
universal e experimentou
sempre salutares effeitos.
Sua. Exa. Revma. bemdiz
a Vaso Sras. em nome dõ
Senhor e d e sej a-Th e e
muitas prosperidaden."­
REVDO. JOSÉ RAMÍ­
REZ COLÓN, Secretario
doArcebispo. Guatemal,�,
8 de Agosto de 1908.

TODA a pessôa extenua-
da, já seja por exc�sso

'-!� trabalho physico ou

mentál, encontra na

Emulsao de ScoU o

agente mais. poderosQ
para restabelecer as for­
ças do. corpo, e o vigor
cerebral. E' o remedio
mãi3 efficaz para: com­

bater a Tisica, a Anemia,
lORaquitismo,aEscrofula,
etc., e o Recons­
tituinte mais
poderoso para we­

cobrar de uma

maneira positiva
� integridade
physnca. e <O vigor,
dos celiltrosnervo-
808. =�';.,a

�.

"'"
SCOTl & BOWNE

til Clümicoo Nova York

P.,

AVISO' @ �
".

Para conhecimento de lodos ICASA
fayo s�iB�te qne a sede do Gom· �
mlssanado do Reoenseamento, do @
do 3' Distriufo, deste Estado es- @
tá, instalada no Paço Mnnioipallde Itaj ahy, @3

1��������� i��:'i�'�oDfs��r���a ; , _

�.:w�

It�aby
,

S. de Atiradores de ltajahv ,Nt.t
,. �

;�bEsta �as� acaba ?e''''receber pelo ultimo vapor, nm e- �
.. � norme � belh8�llno sortJmento de Cassimiras pretas e de co- �

De ord,em da DI'rantolll'a d'e". � re8? sarjas, brins modernos, .brirn Zlazd, cassas, cachemirs. �
u 1- IJ

�
tecidos brancos e de cores, ultima moda, chitas, cretone,;'1ta Sooiedade, convido todos 08 � r!seadinho8, morins, algodões; etc; gravatas de todas ,,,, q la-

'

'r!:fj lidades e para todos os gestos, cellarinhoa, punhos, vannzas ,Snrs, Socios para comparoGsrem @ abotoaduras superiores etc. @
-

t d'
,

D
. @ Gr�nde e belIo sortimento de chapéos de cabeça, for- @a sessao ex raor marra, Oilllll-

�
matos �ltJma moda e preços da Fabrica, echarps de todas

�go Z d Ab 'I 4 h d .

as quahd�des li qne ha de mais moderno, espartilhos finos -

. e rI as oras a ceom 4 ligas, Chapéos e toucas para crianças por preços _

tarde no edifioio Social @ verdadeira�enie a�somllJ:osos; �I'ande varíedade, em e,xtrac- @1. '

� tro� snpen_�l'üs, brllhantina nacional e extrangmra, 01('0 de �Ordem do Ola � varias qualidades; pó de arroz finissin.o; Pó e pasta para 'õ'
Tratar-se sobre a festa da Pas- @ os dentes, lindo sortimento em travessas e guarn ições dou- @

choa e discussão geral. ® - radas, fita liberty e luizini em todas as cores e largura", �
O Secretario hC) rendas, ponto russo branco e de COrf'8, rendão P. galão ruo- �
D l KI'

� demos em todas as cores e muitos outros artiaos. �
rau o eZ8 �' ,.., ,-

� Uma visita a CASA REIS e vereis o collossal e bellis- �
--------------- @ simo so .. tirnento e os preços vantajosos desta casa. @

® N, B.-As compras á dinheiro, tem direito a -cou @
@ pons da Caixa Registradora com 5 'I, de abatimento @
@ sobre a importancia da compra. @
@'" §i_@

� RfCfNS[AM[NTO
.

nA POPULA�An;@ P f ilit
.

d d
; 11 �9

Sociedade Anonyma ara ReJ 1 ar o serviço e pI0pagan H (,._o �Ii este mumcipio, ficou resolvido, ele accor.lo �
>"J com o Snr, Commiesario do 30. Dístricto do

,@� Herenseamento, as seguintes secçõi �,' ficand..
�

@
cada uma a cargo exclusivo dI" um recenseá-

@

J I)pieteJ't@ dor, COl�lO abaixo s8gne:,.,@
fi • . @ I SECÇÃO �, ,4 A partir da divisa com 11 comarca à, Brusque, pelo

Esperado do norte no dia 13 W lado do sul do Rio Itajahy-Merim , ate os limites com -Oam­

segue para F'lorianopolis, Riu @ bor�u e part� da cidade, ist? �, sul a partir da C,'811, �e ne- @
Grande Moutevide e B, Ayres, @ goCIO de 1'el]ro vVerner ate, a Empreza elE, ElectrIcidade, @

_ �_ @ incJu�ive, Fazenda, A cargo dó rec�nseador Manoel José @
Linha da Laguna @

RodrIgues. .

II SECCÃO
' .

, @

I @ A partir da divisa com a c�lO;lrca de Brusqun pelo la- @
O PAQUETE @ d_o Norte �o Rio Icajahy-Merim, até a l�ivisa ('�Ul o Ribei- @

,

_.

�
rao da� �lDas, acompanha,ndo o RIO ltalaby-Assu ,p�lo �açlo @--�M,AYRINli" Sul ate lllfl'entar ao negÚ?lU <le Pedro Wern,er; d�ahl fazen- &.

. ""'y-- -_.' do o Norte da CIdade ate Bruno Malbnrg, mcluslve 'Barra 'c?tJ'

. Esperado do sul no dIa 5 se- @ -.:l(l Rio. A cargo do recenseador Manoel Anuipal Perllira, @
gue para - .' r'� 'I li SECCÃO �

, São Francisco, l'ara.1aguá Antoni, � "�
na Santo!3 e Rio. . ® A partir da divi"a COm a Penha, (ponte do Gravatá), @

�=
'

� margilaudo -o Rio Itajahy.A8su pelo Norte, até a divisa com @
A 1 -I'. lt � @'odistrictodoGaspÚe-Lu.i-ZAlves(iucluindoGp,noa, La,

�s 1'ec arnações por I (t as" ave-. ' ,

B h' B L
"

AI
'

I
"

t' d,

d
'-

t d @
ran]elraS, a u, arra UlZ ves, �el'ltelrl) a e a ponte o

rws everao ser apresen a as na n.-
p.' C' d'

,

D' t 't
'

P h.

d t d d t' d .10 amlsas e IVIsa com o IS n(, o cta en d.
gencza o p01' o o es �no a merca- � '[�
daria, que, depvÍft de processal-as, '(!ff IV SEccAo . �

remete'r� em seguida pa1'r:
-

O Rio f!R A partia da ponte do Grav'atà, muuicipio cie Ttajahy, @
de Jane�1'o"afirn de serem 1ul]adas até a diviRa com o mllni�ipio do Paraty (Barra Velha) e li- @

6 AGENTE @ mites com IJuiz AlYes. A cargo do re:;ens(a lar Theophilo
.

@ Rodrigues do Nascimento @Eugenio Müller

-� V SECCÃO
(\
@

A partir da ponte do Rio Ca�oa8 até os !imltAs com @

USAE O OALÇADO Paraty, B'llmenau, Joinville e TtajuLy. A eargo do receu-

ROOHA o mais @ seador Melchioretto Cor:stante, W
commodo forte e elegante. @ Serafim Maximo Pe7'eira f!i>
Em deposito na Oasa Reis, @ Agente do_ recenseamento oeste mnTlicip�o. �j

REI Iii!liEiii�iEii!!ii!:i·de-i!iii!!i!i_

M. V. Garção
,Rua gjr, 3{ercilio .Luz

LLOYO 8RAZIL[IRO
, Linha. Rio da Pratp

O PAQUETE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o PHAROL

R [M O NT O IR G R AT I S ��:;;�:-�� �lc���O���S:��:���:a�� ::m����c�_
los semanaes.esplendida.mente illustrados, Preço da assignatura!. 18$.

Remette-se catalogo gratis. Precisa-se representantes e agentes em

�"'�
,

todas as cidades do Brasil.
Queijo da Hansa '

,

kilo 2$800 Escrever a Casa Edictora Popular: Caixa do correiô 877-São Paulo.'
Queiju em latacamembert, lata . $800

, Batatas
'

kilo $200
, _

LF���uiça P
»t 21$$'550000 §3lS;Sl]m[fJ]Jm'EtcilO�C]JJml�*--)t� ·10]JOlmnrnim]C1,mJSl�ra�el}aO quar a iei '_ _

'. " !!m1J
, Çha .preto p,�. maço $600 Im] B'ANCO DO COMMEDCIO leISardinhas P, azeitonas, massa de to- Im; 1 � , lmJ,mate, marmelada, fructas em calda, ltll' DE

'

.. iClmassa para sopa, 'vinagre, arroz as- !d "

_', ta
sucar�;!c�t�'��'�atisFimoS! [�PORTO ��LEGRE Im

VENDBSE l� '�
Um dynamo de corrente continua, 78, mi 1:1-

-

,1:lru��-;ootM4i8%D- O ' �
Ampéres, 115 Volts, com Rheostato, Am- ;� ':a'c�:-<::>�<:> :o-e- Q' .

péremetro, Voltmetro, Interruptores. segu- ,.PL S' d P t A1 E t d d R' G d d' S 1 ��j
ranças, etc .. prompto para funccionar. O dy- 'mi B e em Dr o lsgre, - ---=� ----- - s a o o 10 ran B O U LIfiI!
nam? està .em perfeitas ,cond�ções e pode D Piliaes em rio Grande, S,anta Maria e Plorianopolls Im]ser mspeccIO.nado �a uz iua r.l esta .Empre :mi [[Dl'za, que deseja desfazer-se d'elle, unwamen· �,-

_- , 'mlte pov;ser' de, amperagem insufficiente . para l�1 Im!
o actual consumo. Quaesquer intormações 1m '@-@CapitalSo('üd 5,000.000$900 � &-,@ �) � 1m!
com a EMPREZA DE ELEQT�IOIDÂDE :1fiI[ @ @ @ @ Idem Realisado 2.750..000$000 'rW

>rW
'rW 'rW :1fiI1

,.DE ITAJAHY. I Iml @3 Fundo, de Reserva 900.000$000 @ l�l

��H���I '9-,1
-_..r-� F-

C H A P É O 5 D E 5 O L. (!! i" ::

Becebe dinheiro a juros em conta corrente com retiradas livres, avi-
i"&P so previu e praso fixo, a taxas de 2°10 a 6°10 ao anno.

C< G.u A R O A C H U V A 5. � ,:.-j
4< EBeNGALAS �'
II< .recebeu EUGEN CURRGIN. ?I*

. =:-- Preços baratlssirnos! === �
�W'W,�����WW�

COM 80 ANNOS DE PF?ATICA

� e fia mais de 20 conhecido nesta cidade�
continua com a sua arte 110 Hotel Brasil,

Obturações de ouro, porcelana, plati­
na, qranito, chapas de Vulcanite, ou--

ro' e aluminio, dentes àpicot e extra-
,

çÕ�O;::l o�ô;�ae:�ihOS são feitos.pelo II i I Seccã,O d;oep05ifos1�pulares
·

.mode mais moderno e- garantido ; 9,
hl ,ia' COM AUTORISP.CÃO DO GOVERN·O FEDERAL Iml
J:teçes razeavcis 'm�,

"

':101
----------1

� . Ifesta s8G'ção o ':manGO rsceba desde �s. 20$000 até ao limi- lm!

''W��!!s;:���!��, �!�� :Ei la da .s. 5.000$000, pagando juros á �xa da 5 1[3'[, ao anno. f�
Blumenau a ltajahy.e vice-versa são os 1fiI!

A iIJlPortélncia_�io_ima �a pr�:rrêIra-ê�trada é de Rs
..50$000. lCJ

mesmos da �arjfa, publicada pela ,,�j Paga, sem previo aviso, até Rs. LOOO$OOO d'entro de uma semana. imi
Companhia Fluvial, com um abatimento !1fiI_o i � [l8lj� "..:.��Jl1rOS capitalisados semestralmente, em Junho e Dezembro, ( 11fiI''de 30oZo, abatimento que' serà cones- :lfiIl I_J
dido a todo e qualquer cG,1'T·!11gd_!)T;. '�m Im!

Os preços das -passagens J.fJ_! Dlr-ector-es @ �nnselllO F'iseal ms&o por ,emquanto: '. .' mi' - í fi-I
para Blumenau: Ia Glasse Ida 4$000 _�� BAtAC DA SILV� NUNES CAPITALI�TA �1� H', P, SCHMITT COMM�RCIANTE �na classe " 2$500 8 P, B, DE, OLIVEIRA », A ANTONIO ri DE CA��no;; til:
ltajuhy, 3 de Janezro' de 1911. :t3r A�T�NIO M�STAnDElaO FILHO» � JOSÉ L, DE MoUtA D AZEVEDO CA!�,ALI�TA [lfiIl

os AGENTES !m; I.....L- llfilj
,Konder & Com! I6 @a:m]C1CiQnntC,m'CI���1�0Iflt7'��:mfrnlJ:\a�lQíJCa,;sneimimiiCJJ@

Casa Riedel
= SecçãO: Seàcos e Molhados. == .'

-,,_� ,; o DEN'l'ISTA

Erllesto Haor-tel
,

\

Empresta. qualquer quantia em conta corrente e em N «tas
Promissoraa, sob caução de titulas de "30101'; apolices Federaes,
Estarloaes e Municipaes.acções

-

e debentures de Companhías.Pen­
hor de Mercadorfas, e guaesgu�r outros objectes que apresenta­
rem valor h.) pothecas de imrnoveis, garantias de firmas e consig- -:

nação de '301d'].
Desconta saques nacionaes P, cumpra e vende letras de.

cam bio 8(1b qua lquer praçd do Paiz, Europa e Republicas .daAmerica do Sul. .' .< \
'Encarrega-se da cobrança de juros de Apólices, dividen-

dos Je ,Companhias. 83l)ues e ordens contra' esta ou qualquer
outra praça, nacional ou extrangeíra e fornece cartas de credito.

Fa_z t�das as operações ba11�arias
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telligente, G.0mo é o Snr. Marcos I cinação que têm praticado o Dr. local proximo da casa de isola- rol, de 29 de Janeiro de 1909,
.

Kouder, para. d�i'l��].par.me dO'INav��rô Lins, Cruz
'

Coutinho, I m�nto, n�o era o Dr. P�dto Fer· ;eill seguida á trancripção que

meu desrespel�o a rninhapa lavra,
•

Getulio L?z, outras pe.sso,as.) .

I
reira, e SIm o

..
Dr. Castilh�, que fiz dessas duas copias, dizer:-

.

por tantos meIOS empenhada, em f Contiaúa "ImparCIal' ,
- «E' estava encarregado ?O serviço -do «Com eset� do.is documentos

«uma questão de honra" que «a- I falso.»' . I tratamento dos variolosos e das que, ..por, aSSIm dizer, me foram.

quil{o (I"eferin.do ..me. ao . anol�ymo) Oontimí.a "Imparcial:',.e 'prova, I providencias par�. evitar a pr.o, i f�rr:ecidos pelo Snr. Ti?�rcio de

eram umas pzcuznhas-'Isto e, uns exuberantemente" que e falso: - paga,çao' da variola ( Para nao .D reitas, porque, a convite dtelle,
primeiros pios da ave, uns chis- «Qua�do o dr. (�edro) Ferreira foi I·poder. parecer que _o Dr. Pedro os .pnts. Guilher�e Sohnaider d

t�s, uns remoques, uma� a�lusõ�s ao RIo. de �aneiro, ao passar por I ��rr61ra se contr�dlz.)�. para: lem- Artn.�r �os ReIS o aeompan�la­
prcantes, segundo. o d'iccionario São FranCISCO, sab=udo que o orar ao

.
.8nr. LUlZ 'I'iburcio de ram a minha casa e, a pedido

de Candido de Figue iredo, uns Dr. Pedreira tinha recebidc, ha- Freitas '1ue €lHe estava pratican- d'elle, elles .expozel'am, por es=

primeiros p.i�ilares: da ave, ,umas via POu?o tempo, bastante .va�ci'. do uma acção jmuito fei�, fingin-' cripto, o que nella se passou, na

allusões satirtcãs, .uns . remoques. na, pediu-lhe que, pelo pruneiro do não. saber «que espeae de 1'''8' norte de. 19 de Novembro ulti­

uns ditos' picantes, segundo o vapor, enviasse o maior \ nume- peito tinha o Dr. Pedro Ferreira mo, projecta se grande luz sobre

diccionario de Caldas Aulete- «e 1'0 possível de tubos aos Drs. ,Cas- á infdiz oictima» pois não po- o modo como' �lIe procede e co­

que eu não assiqnara pq,ra nãó tilho e Navarro Lins e ao phar-' dia deixar de se lembrar que na mo eu procedo, e confirma-se de

tirar o chá da carta dos Pe- maceutico Cruz Coutinho, e flS- noite (19 de Novembro dA 1908) fórma incontestavel, que, nessa

,dres.)} ,,) \ creveu a. cada um destes cida- em que. acompanhado d08 seus noite.elle muito me.offendea e deu

Com que fundamento <? Snr: dãos cartão postal, commnnicando a.m!gos,.Guilherrre Schnaider e a entender que ia me atacar pelo
Marcos Konder, logo que. eu ap· que seguiria avaccina e pedindo, Arthur' Reis, foi á casa do Dr, Novidades, e que não foi outra

pareei no escriptorio de 8..S. com empenho, que vaecinasse o .Pedro Ferreira, e tanto o mal-I causá, que o promettido ataque, o
com a minha carta a 8.5. R. Rev.d.· mais que podess�, e péssci v�cci-I tratou, este lhe disse, em pr.�sen-I' arti.go

O que �stá acontecendo em

mas, disse', de modo tão perempto- na a. quem qmzesse vaccinar.j ça delles, « que .não lhe ficava ItaJahy.l)
.

rio) que era eu o Impúrcial? Effectivamente, o Dr.

pedreira!1 bem. por
um receio que julgava. Veja-se o supplemento d'O Plta-

Com o fundumento, realmen- remetteu 150 tubos ao Dr., Oas- sem razão de ser, consentir que rol, de 29 de Janeiro de 1909.

ti" 'muito valioso, de se acharem 'tilho, 75 ao Dr. Navarrc Lins e o cadáver de um cãtholiçoJosse 30. «Tendo o }.,o�'id�des dito no

'.nü artigo,' que tem o titulo de �&. ao Sr. Cruz Coutinho. Qua,n-, s�pultado em o�ltr�.. 10gar&T ?ue arti.go (O '(jue està acontecendo em,

.,.LA questão da oariola=e o pseu- (la o Dr, Ferrêira voltou do 'nao fosse o cemiterio catholico; 1talahlj!) que o cadáver de um

donymo 'de Imparcial, os segllin· Rio de Janeiro, o Dr. Castilho que bem sabia, qun, assim proce- varioloso foi· transportado para
tes topicos, que eu transcrevo, lhe, disse que tinha. dado pa�te dendc, co�t,rariava muitas ptSSO-lo cemiterio «pOi' um �i� de

ca-.numerando-os, paI a o leitor sa- dos . tubos recebidos, ao Snr. as' atemorisadas, mas Ique não ler» - com o fim manifesjo, de

ber, em que -ordem elleio estão, pharmaceutico Getulio, e qu·e es- podi'l fugir ao comp�:im.ento dT) tornar eensuravel o tranpohe,con­
:na. secção lhlre d'O Pharol: te. tmha feito bastant,es vllccina d�ver de prestar e�sa homena· fess't ,agora, nos commelltario:;,

. 1'. «A maior parte da� res· çQes. Estao nestã ciciadA os Snrs, gem
I
ao 0adáver de um pobre ca- à resp()sta. (A resposta,) de que

p()nsabilidade da propagação da Dr' Navarro Lins e pharma�euti. tholi·co.» falla Imparcial, é a millha carta

molestia (13exigas.) ,nua c-ãbe :�tO CO'3 Cm;,; Ooutinho e Getulio Imparcial referia·se a es'te tre- ao �nr: Tiburcio, pub1ioada. no

Dr. Pedro 'Ferreira, porque este Luz, e cada um delles t:onfir.nará (;ho da retlposta qúe o Novidades Nomdades d.3 29 de Novemb�·o).
estav.a ausente, em Florianopoli�, o fac�o, n.a parte qt1e lh'�, td�a'lllle deu, e ql1e t.<:tmbem. publicou I

que �ste (O transporte.) se r'e�li.
no dia Am que appareceu o pn-I DepOIS dIsto o Dr. Ferréllra tem no· sen numero d'3 28 de Novem- sou as 10 horas d" uma nOIte

meiro bexiguento (21 de Agosto) Ipor v�ze':l fornlkido vaecina aos bro, de 1908:-. ohuvosa; mas sustenta que «põ-
e nos quinze dias seguintes, de- .81,\rs. Dr. Navarro, João Gaya e «Diz S. _S que se fez sepultar o

I de-se, c.qm toda a propriedade e

pois, foi' para Ri0 de Janeiro,; ou�ra's pessoas.» cadavei" do varioloso, depQis de 24 verdade, dizer que em um dia de

por doen'te, e só a 8 de Outubro Veja-se com que precisão, com hOTas de. fld{ecimento, no cemite- calbr» ,porque,quando alguelll llas­
é q.ue, tendo ido para �l�)riallO- que con�ança, com que escrnpulo, rio publi.co da Cidade foi em ce de noite,. (De calor.) soe diz que

polIs o Dr. AurelIo CastIlho, que com ·que respeito a verdade, Im· respeito à inj'diz vlcfima., Que es. nasceu no dia tal: ,e,. portanto, no
era o 'medico encarrega[ljo,. do parcial escr�véu! pecie de 1'p.8peito é este que' leva caso vertente, apezar do fa�to se

ser'viço, tomou. esse encargo. Re· Se o Dr. Pedro Ferreira,' es rum medico a arriscar a saztde de ter dado,às 10 horas de· uma noite
.conhece.se que a aggressão" do tando ausente, por m'olestia, 11:\0 toda urna populr5.ção?

.

chuvosa, podia-se dizer que se

.1iovidad.€:s, n? s�u. t.ão espalhafa· tendô nenhlJ.n�a respons�bilid1\de Ent�o fl.ão se.�tevel'e8peito quan- deu" por um d�a. de'ealor! �st�­
toso artIgo, e dmglda contra o pela propagaçao da varlOla, nes· do· se znhumamrn 0.'1 outros cada- pelldo de puenlIdade e ma te!

Dr. Pedrá Ferreira, por muitas ta cidadé', e, podendo prever que, 'veres,no local proximo da casa do Basta esta argumentação parlt se
cou,�·inha/f, qlle se s,abem aqui, ainda por l;lastante tempn, não .isolamento? O cemiterio tanto eS'1 ajllizar da sinceridadE' com qU'3

pelo t�or e ln�sm0 pelo ti!,ulo lhe 9abeI�ia tal respúflsabi,lidade,! tá no centro da Oidade' que de. o Novidades est� agind?»
do artIgo que e-p que esta' a· (Como dJZ Imparczal, e . e pura I� longo tempo uma das cogitações .

As pâlayras do Novzdades, ql�e
contecendo em Ita70hy-e' UPO o verdade, que se póde provar; foi dos PQde1'es publicos .aqui" tem si tIveram tão duro commentano

que esteve acontecendo. Dizer que :;ó, a 8 de Outubro, que o Dr. :t transf'erencia delle).» de Imparcial, estão tambeltl no

não se refere especialmente -ao Ferreira tomoU' essa respollsabili Os S1's. Guilherme' Schnaider e lvovidades, de 29 de Novembro
Dr .. Pedro Ferreira, porque o dade.)--se preoccupava tanto' com �rthlil.r Reis são dois' ,filhos de de 1908, e são as seguintes:- .

�ome d'elle :qão � citado, expr!. ,a:vaçcinação, serà crive� que 11�0 '::amilias �espeltavei::i desta Cid.a� I ,(<< Apezar de \ ser 10 ho­
me tanto a verdade ::;Ol11? dI tIvesse ta� preo'ccupaçao, d�l?�ISI :l,e, e estao ,actualm�nte� mUlto ras da noite e tem' o chu-
z�r. que a rebpos�a de�te nao s.e que a.ssum:I�l eS3a responsablhâa· üel11 col�ocados )lO RIO de Janei-, .

d '

P
"

dmge ao Snr. TlburcIo de FI'eI- de? 1'0. Cúntmuar'am a ser amigos do
vosO . quan O se 1 ealnon o

t�s, apezar do nome deste não s�r 3'.« Esquece o Novidades� que Sr. Tiburcio de Freitas, e, quando enterro,_ pcde,.se com toda a

mtado ..,.: _.
,foi só em'quanto o, Dr .. Casti.lho este. �m Janeiro de 1909, pa.ra p1'oprieadade .

e ve�qClde di-

.Jmparczal nao tIra a responsa- et3teve tratando d� Y'ariolosos, defenaer-se, escrevelhlhes pedm· zel' que era um dza de ca­

bl�ldade, que o Dr. Pedre Fe�. que s � fizeram' enterramentos ao q.ui:> eXI,l0zessem o que se·pas- lo)'. De sorte que q',uem li-
TeIra deva ter ou tem. em frente á casa em que fallece-· sou, na nOIte Ide 19 de Novem- .

.

2'i «Affir�a (o Nóvidades) qUE' ramo Finge não perceber que foi bro) em mitlha casa, tiverapr a I
vesse vmdo ,�o mundo n'a­

não houve mtervenção da, auto· em respeito ás
. crenç&s religio- hombridade de dizerem a vei-da�' quellq occa8zao nunca parle,

:vid.ade» (lmpa}'(;ialr?pbrta-s� ás sel sas daI'] victimas da variola, que d�, confirmando o que en havia jl?'ia dize?'; O dia de meu na,!)-

gumtes palavras ao Nomdades, I:> Dr. Ferreira, não comentio dIto que se passou, e., declara.ndo cimento!» ,

9'l1e se encontram no nr. desse que se continuasse a, fazer en- que foi, d,. convite do 'Bnr. r�ibur
.

E"
.

n t t'. \. 1 ' .

Jornal, dE' 29 de Novell1bro de terramentos em outro lug;ar que cio de Freita.s, que o acomparrl:Ía. .]u",on es ave que 1m-

1�08:---«Si 08 8,,:)'S D1,' N�van'(j não fosse? cemiterio.» .'.: ram a minha cétsa, de modo que pal'�zr:l. esfm"çou-se (E eu ()

Lms, Cruz Cautznho,. Getu?zq Luz I Este tOplCO dG !mpw:czal e para eu, pedindo !>l obtE'ndo que cada auxllIe,l, agora.) para, eOI1l

'! o�tras pes�oas aquz 'vaccz'[lara!]'l lerp?rar �o }.,oVld�des qll� e1- um d.Ellles me désse.copia .do q?e palavras delle, exprimir ()

·fize,.am-no eNpon�aneamen�e e nao!lenao fOI leal, deIxando de.bem respondeu ao $nl'" Tl}:lU:CIO, 'que O Novidades disse.
hou_t.� neste facto zntervença_o d� au- r patentear que,. quando. se rnhu- p�de, no meu artl&Ü, que fOl pu- I

torzdade·.» -com r.eferenCla a va- maram cadaveres de vanolosos no bhcado n� silpp·lem.ento d'O Pha-'J (Continúa) Pedro Fe1'l'etJ',t.

!
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, I

o PHAROL'

Secção Llvre homens senhoras e crianças, e
____';5_..............._.......,_--lmêias par€) 'senhoras.

'

, "-

Escrevem-nos:

',HOTEL GHINA
.'

�

G:ambBriú

ÁVISO \ -(
, {

.'

, Sr. Redactor d�O Pha;'ol.,'-:,TflTIdíl
lido o importante jornal, DIARIO DA

,

TARDE, de Ouritybà, de 9 do cor-

rente, e' vende' estampado, sob o ti- p
"

h m TO, tulo Abuso Inq,uaUficavel, um arti- ,revzno f! 1UU1 a nu, e '"

,

go censurando o acto do "r. Xavier sa frequesia ter transferido · PaIIHlt.\ g,'Wii1i:t11H�, @'illWil!lIi1\\l(l))�(l))$l' e)
.

, ��miD(!))'I�ft,�iIJlS!,,\',da Silva pelo simples rnotiv� de ter O 'm.eu hotel para .um prédio "" "",-""",,;i. ',,,", "B.""�,,, ��)"""= .-�-""""'. "":
• '''''''''''''W''''''w'&�l:'''''''''''"",;

��:c:a:�ioP;��o:��erd: ��d�:�r��o� m.aís· espaçoso,o melhor de,�ça ���J@J�I!!11l,�� !!!1J!l. (JJJ'QlJ,�Ü�l��� f!1f!1 W®ml!i!l!_llJlfj�m�!®
�o;v���:�� n;:t;���len:;�n��il�:rr-�: �l��d;�����l�)1�;ad:Coem��� <il® m(!l���l��0!!lll@J�tl �ffj�jf!) <!tã��i!1CJt®,� (!�!l��!

'

�:l �11:����-��eli�h�:�s��!:�>l c�:c:�;::. dações pc:�a majdmtes e ex- � t®Illl,� 'l!lf!)� @Jl1lID. i!f!l\sf!}� 'f&���t!l"àl �®�lt!lO�
��tt:���i�ri�e �S'?��e�'! I!������: mas. famzlzas.,· �, ��!t§l® dttID. '®Wll!l!�CJi, ®.�!�{!} &w.!!lã�'!(!h
com seu acto p0UCO Iizonjeiro, lavre Preços modicos 'olI@lViBimHillot @)t i��tf!}il� !tf!l'Z$im��til.1(!litifJi� (jl@JiI�pur i�so.o m�u solenne prottesto.. Olyrnpio Floreneio da Silva

-=. "'�,-"""=

A indignação apossou-se de mlml @l@i trá.' �CHj]l\�@,)tlll� tll ifQlZ'�� tll_\$; 5\�ll.tlIl�: wit$lil1J;aI\�
por (i'i7:f,r aquelle jornal: impõe-se- aI ,PROPRIETARJO .�- �l� ""'='=�W',...= - 'ª__=�= '="" _,,-z-.__ ._�"':"'-=

le��n�I���:!�h�:::n�:��:s;��:,u��i;o��;, " @l�)� ,,®g!t(J!l�!t®�� @lg ��ll�!W(!) ,� WJ!®'�tllml�'
��d�op��,n�!��� Ó=ih:���l�e ambivio- '

�� �® ªt!I��t!l��lnm�mlt®� �
t-

Sa�t�bb��h:�,7:a�!i�,e!�:isz�: a Pe1�
.

��Jl(J9 '�if!) !@)!tt!.
la pertence por Direito ,e Justiça, 1 .:
Pobre Santa Oatharina e

cathari-Inenses, a que' ponto te querem redu­
zir 0'3 paranaenseal?

, Aqui, sr.{ H,wlaetor, neste pedaçolazul da terra catharinense, dá-se e-

"

' xaet�tmente ao' contrario. os pa'rana­
./ enaes .são melhores aquinhoados do i

que mesmo,j]lS proprios catharinenses, -

não ha esse bairrismo tolo; auxila-
mo-nos reciprocamente, e pflra pro· ,O PAQUETE

O
'

\

d
'

var-lhe,' alem .Ie outros, dou-lhe um

J'.
.

'q 'u'e ' 1-, Zexemplo frizanter-s-acalaa de ser no-
- I'lipil.te, ,� / /,meado), confor-me noticiastes" Com-.. EI '

.. :�:f�;\�iO,��'Ju!:�eanU:e:�l�l�:ql1�e�:1 Esperado do sul, nodia'28,' SP- O IIIm\o. 'Sor. Intendente do R--erua Iparanaense recem-chegado, com o ,/

.... gordo orde�ado ',t1fl 500$' mensaes. gu�_parFa .

o Ua ,(f': Antoni / •
,

't"
'_ ,�ao rallt;lRC .

.1. ra"a na 1- c: I
'Disse o DIARIQ t]n� a nomeaçao, na Santos e Rio: b

'Luis: Osorio (PA vila, aitesto- que durante fi perioao reco-
reterindo-ss professora, na 'verdade lucci01iar';.o aaquiri syphilis e aeciao ao 'uzo que fiz do ELIXIR »:

inesplicavel, a pão ser por baixo .in- Q PAQUETE DE NOG-UE!}(A, do Pnarmaceutico Joãa âa Silva Süveira, fie
teresse da politicagem.

.

O'
'

I'O
quei restabeteciao completamente, Isto depois de ter recorrido a,Antes que esta termine.chame atten-

•
-

R' toaos 05 preparados paca tal entermiâaae ei consultado var�o�'
. dci05rtt auenCãOpdGlbl!llustdrado DEirecdtor ,_

"

'. ,..l. medicas, sobre o meu estado de saude, que e?�a gpave."'. a, [.lstnl�ão" u !Coa, ef;te sta o, Deste pode fazer .1J,SÓ que q-uizer. . o I
para scientifiear-se do occorrido, e, �.... '�Luiz ·Ozôrio d'Avila (Firma reconhecida).se- dp facto, a �OSSH diHtincta patl�i- Esperado d_o nort� ,

,
.

'

ci1l foi exonerada, S. E.x.cia. deve segue :para Flonanopohs� ,RllJ
Vende _"se nas b,oas pllal'macias 'e drogarias desta cidadeconferir-lhe uma nomeação para que Grande Moutevide e B. Ayres.

a protÁHsora catbarinense..
" possa re- �'

gel' em sci'a terra natal, tirita c_aneira'ldo magi'sterio publico a q�� tem di,� . Linha da Laguna
r.eito, '

'

i
Approveito a' opportunidade '1'e le�

var ao conheómento de .S. Exc. aue

em Itajahy' está.. àcephala, a êa-'
, deira dh 2' Escola .Publica do t)exo

FeriIjnii10 com 1l retirada provisoria Esper'ado' do norte hoje se-

ou�pennallente,pa:ra outro mi:uiicipio, gue para
da respeCtiva p�ofessol'a. Bôa occa- Flora,nopolis " LagUNa.
sião portanto para ser es::;a vaga; pré:, �
henchida com a nomeação da pJJüfes- I .'
sara D .. .J1art,ha Tavares., 1):' 'As reclam,ações por ftdta$ e av .... ·

. Sr; Redar:tor, com a publicação des- rias deverão ser apresentadas nã ('1,­

ta prestareis um serviço de' alto va- gen�ia ao por�o d? destino da merca­
lar ao nosso brio 'e a quem tem hon, dona, que, dep.:;zs de pr'ocessal-as,
ra de assigl'lar-se de V- S. remete·,.á em segnida para O Rio

"

,

de Janâro, afim de ser'em j1tl]ádas \íf$',

Bm'r�ga; Verde'
"-

,

'O AGENTE
' ,aprQmp'ta-se, todo e, qualquer serviço da

(
arte pôr preços,

Eugenio Müller
"

barati'ssi��s ..
,';Casa CURRLIN recegeul_\,__......._�____ CARTÕES DE VISITA

pe!o ultimo vapor collarinhos

U S"AE,;-' .

o CALÇAD? apromta-se em uma hora.
baiXOS Santos D.umont, grava- " ROCHA o mais

tas de sêda camisas no.36 eommodo forte e élegaIlfe. Ita']-ah,'.y'40, susiP�nsorios, ligas para Em deposite. na Casa Rei.,.
, ./

Recenseamento da; Pop,irlacão:·

LLOYD, BHAIllEIRO
. , ,

Sociedade Anonyma

,

.:Linha Rio da Pratp Commissario do 3° ülstrteto uo R-ecenseamênto.

,

�

Casá Matriz=Pelotas
#

-
,

. Rio' Granda dQ Sul=Caixa Postal BH.'

"

qPAQQErm
l\fAYRINK, Deposito Geral e Casa Alial

RUA CONSELHEIRO SARAIVA 14 E �6
CAIXA POSTAL 148.--mo DE JANEIRCI

Nest� Typographia
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